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Cumprindo  o  dever,  que  á  Presidência  impõe  o  Artigo  80 
(?a  Constituição  do  Império,  eu  me  apresento  perante  vós  pa- 
ra i;iíormar-vo3  do  estado  dos  negócios  públicos  da  Província, 
e  de  algumas  providencias,  que  julgo  necessárias  para  seo  me- 
Uiorasnento.  Confiado  em  vo-sa  sabedoria,  e  zèlo  pelo  bem 
publico,  espero  que  desempenhareis  satisfactoiiatiienle  nesta 
Legislatura  a  honrosa  Comtnissão  de  que  fosteis  encarregados, 
e  que  vossos  Constituintes  bem  dizendo  a  acertada  escolha,  que 
íizeram,  hajam  de  colher  os  fruclos,  que  produzem  as  Leis 
dictadas  pela  experiência,  boci  senso,  z  imparcialidade. 

2'ranqiuílidudc  publica,  c  segurança  individual,  e  de 
propriedade. 

A  Provincia  acha-se  tranquilla,  pelo  que  toca  z  com  moções 
politicas  ;  tendo  eu  a  satisfação  de  couimunicar-vcs,  que  para 
is»o  não  tem  sido  preciso  molestar  algum  dos  no«sos  Concida- 
dãos: a  convicção  intima,  que  se  tem  da  necessidade  de  man- 
ter :.!'ie*os  o  Throno  Imperial,  a  Constituição,  e  a  armonia  en- 
tre iodos,  lie  o  instrumento  bem- fazejo,  que  vai  apartando  de 
i.òs  as  impuridades  da  annrclii».  Algum  espirito  desvairado,  e 
inaligtio  pareceo  querer  em  Outubro  introduzir  peia  impren- 
sa doutrinas  venenosas,  envoltas  no  dobre  manto  da  liberdade, 
mas  a  população  amestrada  pela  experiência  das  passadas 
(IssordenS;  e  j.a  difiicil  de  ser  illudida,  repellio  cora  o  desprezo 


esses  impresso?,  o  que  parece  onnunciar«nos ,  que  o  reinado 
t!a  anarchia,  e  seo  fúnebre  cortejo  'la  assassinatos,  roubos,  e 
incêndios  está  agonisante:  todavia  ainda  preci.-amos  rle  alguns 
esforços  para  acabar  de  anniquilar  esse  monstro  assolador  das 
Sociedades,  e  lyranno  implacável  dos  Cidadão?  pacíficos,  e  la- 
boriosos, que  enais  am3ni  a  justiça,  e  rfezejam  a  esíabeliciado 
do  Go?erno.  que  os  defende,  chamando  á  ordem  es  rjilado- 
res,  em  cujo  numero  nSo  posso  deixir  ile  considerar  nqueile?, 
que  por  premeditada  especulação,  fa/.endo  da  po:;';ca  um  gé- 
nero de  comtnercio,  apregoam  íin^idíimetite  a  ordem  ,  e  com 
o  exemplo  de  seos  vicios,  e  crimes  promovem  as  desordens, 
tanto  publicas  como  indiwduaes.  Uns,  e  outros  muitas  vezes  se 
auxiliam  para  chegar  á  seo3  respectivos  fins,  e  a  tratiquillida- 
dc  publica  he  sempre  a  vietima  desses  abomináveis  tratados. 

Os  crimes  particulares  tem  infelizmente  eontinuado  no  Mu- 
nicipio  de  Pilão-Arcado,  peia  ferocidade  r!e  alguns  assassinos, 
e  cobardia,  ou  corrupção  dos  Juizes  criminaes,  cuja  remo- 
ção solicitei  do  Governo  imperial;  porem  confio  nas  providen- 
cia^,  que  recentemente  se  deram,  que  em  bre»e  cessará  es<e 
estado  de  violência.  Nos  outrtfs  Municípios  len;  u:n  pouco  di- 
minuído depois  da  Lei  das  Reformas,  e  teriam  desapparecido 
de  todo  (?e  be  pos^ivel  tanto  esperar  das  paiioem,  e  fraque- 
zas humanas!)  se  por  ventura  as  nomeaçoens  dos  Empregados 
da  Policia  recalmsem  sempre  em  pessoas  apta';  mas  he  diffi- 
cil  a  quem  os  propõem  ,  e  a  quem  os  approva  deixar  de  ser 
algumas  vezes  illudido  ,  e  mesmo  permanecer  na  illusâo,  em 
quanto  não  ha  provas  sufficientes  para  os  destituir,  mostrando 
a  experiência,  que  tanto  a  calumnia  procura  desacreditar  al- 
guns bons  Empregados ,  quanto  a  indulgência  e  o  interesse 
particular  trabalham  por  encobrir  os  erros  ,  e  os  crimes  dos 
outros.  A  corrupçSo  alimentada  pelo  èspirito  da  anarchia,  e 
pelo  apregoado  direito  de  resistência  legal,  acha  a3  mais  das 
vezes  boas  razoens  para  retardar,  e  mesmo  frustrar  o  cum- 
primento  das  ordens  superiores,  que  tem  por  fim  prevenir  os 
crimes ,  ou  punir  a  negligencia  e  abusos  dos  Empregados  da 
Justiça:  além  disso  tem  asta  de  lutar  contra  a  perniciosa  apti- 


dão,  cora  que  alguns  dos  defensores  dos  réoi  mais  alia  atador,, 
ou  que  com  elles  sinipálisa.m,  aprov eilando-se  da  propensão, 
que  em  rr c r n  1  Sem  os  nossos  ConcMsiièos  para  n  compaixão, 
procuram  inleres=a'-o.s  a  f^vor  de  taes  criminosos ,  naõ  por 
meio  de  «ma  legitima  defe-a.  mas  empregando  todos  os  es- 
forço», que  lhes  sumaré  a  avareza  disfarçada  coiti  o  dever  de 
defensor.  E  bem  qua  a  !<-i  spja  ir-ual  para  todos,  conforme 
prescreve  o  Artigo  17C  )  1"  da  Constituição,  e  o  dieta  a  ho* 
razio,  todavia  toroase  m ;> i  diííieil  r j? pi;c<i'-a  contra  os  crimi- 
nosos ricos,  que  espalham  spoi  auViçoadc-.»  pelas  praça»,  e  pe- 
las roas  com  o  fim  de  crearem  uma  opinião  publica,  quelhas 
ppja  favorável,  certos  de  que  es!a  por  mais  precipitada,  e  cor- 
rompida qua  seja.  tem  de  preponderar  mais  no  animo  da  maio- 
ria dos  Jurados  do  que  o  aceurado  exame  das  provas.  A  opi- 
nião publica  quando  h«  o  resultado  do  livre,  e  unanime  senti- 
mento do  maior  numero  de  Cidadãos,  he  tau  respeitável  cora» 
a  própria  Lei,  e  em  falia  desln  deve  com  razão  substiluil-a; 
mas  quando  he  apregoada  pelo-  in!ere»?es  de  uns,  e  pela  igno- 
rância de  outros  faceia  de  seduzir,  torna-se  uma  arma  perigo- 
sa na  Sociedade,  por  ter  a  força  de  «uffocar  ,  ainda  que  mo« 
mentatieamente,  os  sentimentos  ria  justiça,  e  o'a  fidelidade  que 
nos  prescrevem  o  dever,  e  a  honra. 

Ivi  não  exijo  mais  Leis,  qoe  reprimam  os  crime»,  nem  mal- 
ta Força  para  as  fazer  executar,  peço-vos  ,  Sonhares  ,  que 
crieis  com  vosso  exemplo,  e  vossos  discursos  uma  ordniío  pn» 
blica,  que  servindo  de  £nia  ?m<  liam  intencionados,  e  da  freis 
aos  scelcratos,  conduza  á  lodos  peia  vereda  dos  deferes,  que 
faça  com  q'ie  os  Cidadão»,  membros  do  ine=mo  corpo  politico»^ 
sintam  como  procria  a  itrjuri;)  alheia  ,  e  a  vinguem  conforme 
911a  gravidade,  ja  pela  repro.açuô  do  f.clo,  ja  p^la  Justiça, 
que  nunca  falta  quando  ella  lhe  dá  sua  poderosa  coarijuísçaS. 
A  Força  empalhada  por  toda  a  parte  pela  necessidade  de  con- 
ter desordens,  conforme  exigem  os  Delegados  de  Policia  era 
todos  os  Municipios,  representa  o  Governo  de  ura  paiscon.' 
quistado,  ou  um  pov  o  sem  ci*  iliswçâo,  immorul,  e  rebelde  ás 
Leis,  occa.Mmia  abusos,,  s  aagiccttta  u^,  ezas,  que  se  podem 


aproveitar  cm  socorro  da  Lavoura,  e  em  ohrns  publicas  para 
«ommodo  de  tod-s.  Mas  a  opininõ  publica  ;(-.e  se  funda  na 
j.usUça,  na  equidade,  e  no  rcspeil»  a-  Lei*,  tomando  o  bem 
merecido  posto  fie  ÍJ -tinha  <!»  LY.':ver.<«  ,  cl:u:na  sem  violên- 
cia a  cada  um  ao  cumprimento  de  -ses  deveres,  e  í  reparação 
Toluninria  do  mal,  que  occ«i«ionon. 

lalvez  naõ  seja  fòrn  de  propósito,  para  formar  essa  opinião 
publica  e  habi.ttuir  os  nossos  -Concidadãos  á  tumar  parte  nas 
cffensas  uns  dos  outros,  i-sm b --b-eer  uma  Lei,  que  imponha  a 
*odo  o  individuo  residente  i<»  Previncia  a  obrigação  de  inter, 
"vir  com  seo  soccor.ro  para  evitar,  suspender,  e  ajudar  a  punir, 
fornecendo  á  justiça  as  provas  que  tiver,  qualquer  olTensa  que 
se  faça  contra  a  segurança  publica,  e  individua!  ,  ou  de  pro- 
priedade, impondo-se  aos  indiferentes  a  favor  íh  Fazenda 
Provincial,  depois  de  convencidos  de  qua  podiam  preencher 
çualquerr!'aqnel.!es  deveres,  uma  multa  de  quatro,  a  quinhen- 
tos  mil  reis,  conforme  a  gravidade  do  ma!,  que  deixaram  de 
evitar,  suspender,  ou  ajudar  a  punir,  e  os  meios  que  tiveram 
para  isso,  fazendo-se  eíTectiva  a  cobrança  das  multas,  depois 
de  competentemente  julgadas,  pela  mesma  forma  porque  st: 
çrrecadam  judicialmente  os  demais  direitos  Provineiaes.  E<v, 
Lei,  que  me  parece  estar  em  armonia  com  o  §  1.  do  Ar!.  2. 
do  nosso  Código  Criminal,  bem  que  seja  sujeita  á  abusos,  as- 
?:m  corno  o  saõ  muitas  outras  ,  que  riem  por  isso  deixam  de 
p^i)sist:r  por  se  conhecerem  necessárias,  faz  honra  aos  L-o-is. 
laderes  pelo  interesse  que  tomam  na  segurança  do  Cidadão 
pacifico,  o  qual  adquire  maior  grão  de  confiança  ,  quando  se 
lembra,  que  muitos  velam,  e  sa5  responsáveis  pela  cons::rva. 
çaô  de  sua  pessoa,  c  bens;  restando-lhe  somente  acautslar-se 
desgraças  que  naõ  provém  da  maldade  e  indiffereuça  dos 
seos  simiihaotes,  e  sim  dos  Elemento?,  da  variedade  dai  E»ta- 
f'5*!,S  0:1  de  outras  causas,  que  se  naõ  podem  prevemr  por 
í..hu  de  meios.  Tal  foi  a  catástrofe  de  9  de  Julho,  oceusiotta- 
^  Pe'°  desabam  eu  to  de  terras  da  montanha  sobranceira  á  ci- 
c::'<2  baixa,  a  qual,  como  vus  sabeis  sepultou  em  Mias  ruínas 
aias  ptssoiis.  entre  slias  deus  Eclesiásticos,  aaboâ  Paro» 
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cíios,  naB  pequeno  numero  de  edifícios,  uns  em  lodo,  oulrog 
em  parle,  e  grande  quantidade  de  géneros  de  exportaçSo,  que 
eslavam  recolhidos  nos  Trupixes,  que  sofFreram.  Nessa  occa- 
siaõ  deram-se  todas  as  providencias,  que  foi  possível  ao  Go- 
verno, e  á  Camara  Municipal,  nab  só  para  suspender  a  coiti- 
nuaça5  do  mal,  como  para  retirar  o  entulho  das  ruas,  no  que 
se  dispenderam  algumas  quantias,  cuja  totalidade  deve  cons- 
tar da  conta  que  vos  apresentar  a  Thesouraria,  O  Governo 
Imperial,  á  cuja  Presença  levei  esse  desastroso  accontecimen- 
to,  depois  de  m?nifestar  seo  justo  sentimento,  ordenou-me  de 
fazer  levantar  a  planta,  e  orçar  a  despesa  das  obras,  que  fos- 
sem necessárias  para  segurança  radical  de  toda  a  montanha 
no  que  se  acha  trabalhando  o  Engenheiro  André  PrzeTvo- 
dowski:  mas  como  taes  obras  naõ  possam  ser  começadas ,  e 
acabadas  com  a  brevidade  que  o  objecto  exige,  mandei,  con- 
iorme  o  parecer  do  mesmo  Engenheiro,  e  debaixo  de  sua  di- 
recção fazer,  nos  lugares  mais  perigosos  da  montanha  os  me- 
lhoramentos, e  repares  que  elle  indicou,  para  prevenir  no  pro» 
ximo  inverno  outro  desabamento,  servindo-me  para  occorrer 
a  taes  despezas  de  uma  Ordem  Imperial  cominunicada  pelo- 
IVlinisterio  da  Fazenda  á  favor  do  edifício  d'Alfandega,  e  ou- 
tras casas  de  arrecadaçoens.  Todavia  estes  reparos,  naõ  po- 
dendo permanecer  por  muito  tempo  ,  pelo  reprovado  habito 
em  que  estaõ  os  moradores  do  cimo  da  montanha  de  lançarem 
sobre  ella  todo  o  lixo  de  suas  casas,  e  estribarias,  construírem- 
muros  sem  o  necessário  alicerce  ,  e  sobre  tudo  escavarem  a 
ierra  para  diversas  plantaçoens ,  torna-se  indispensável ,  que 
os  proprietários  das-casas  sejam  obrigados  à  conserval-os,  sen*- 
do  multados  os  que  â  isso  se  negarem,  para  o  que  dever»  ha- 
ver  todos  os  mezes  uma  vesíoria  praticada  alternativamente 
pelos  Engenheiros  com  assistência  de  um  vereador,  e  o  subde» 
egado  respectivo.  Com  estas  cautelas  talvez  se  possa  evita?' 
outro  desabamento,  em  quanto  se  não  poem  em  execução  as- 
■obras  necessárias  para  a  segurança  radical,  e  permanente- 


Fo.-ça  VulUcu. 


Rsi-ir.  como  }«.  indiquei  no  artigo  antecedente  »  Forçn  ne- 
cessária puré  nu  caso*  ntdinsirios  manter  a  t ra ntj u i! I idade  in» 
í*>rna,  e  íoa<ij':var  as  diligencias  da  Joçtiça,  pois  que,  além  (ia 
Guarda  Nacional,  que  tem  pregado,  c -continua  a  preslar  nes- 
ta ■Capila!,  e  em  alguns  outros  Municípios  mui  valiosos  servi- 
ços, d  a  Força  da  Marinha,  sempre  prc.-r.pta.  e  obediente,  le- 
mos algumas  prnças  de  Iropa  de  lir.ha  nas  difierc-ntes  arma?, 
incluindo  o  baUlhaõ  Provi<orio  de  .Guardas  ftacisnaes  desta, 
cadoi,  que  vai  sendo  .reduzido,  em  proporção  das  Companhias 
de  Anilheria  de  linha  q;ie  vem  chegando  da  Corti-; -c  a  Guar- 
da Policia]  da  Capita!  ,  e  das  diversas  delegacia»,  onde  existe 
orde;:>  para  se  requisitar  o  auxilio  necessário  da  Guarda  Na- 
cional tio  lugar.  Todavia  como  o  respeito  ás  Leis  desgraça. 
cJamenle  naô  tem  ainda  entre  nós  aquella  força  que  deve  ter 
para  refrear  os  crimes,  e  f^zer  punir  os  criminosos,  julgo  que 
sera  prudente  aulhorisardes  a  Presidência  para  augmenlal-a 
com  mais  cem  praças,  quande  se  julgarem  precisas,  e  forem 
reclamadas  pelo  Chefe  de  Policia,  para  cppôr  a  algum  accon- 
tecimento  exlraordiuatio  de  insurreição,  sedição,  ou  rebelliio, 
(rie  por  ventura  haja  de  apparecer,  sendo  dissolvida  logo  que 
cesse  a  causa  ,  que  a  fel  angiuentar.  Ksta  cautela  não  lie  oc- 
ciosa  ,  e  a  despeza  que  com  isí0  se  íi í er  talvez  importe  uma 
economia  pela  pro::ipía  suspensío  do  uial. 

Agricultura,  Coíonisução,  Commercic,  e  Industria. 

A  nossa  Agricultura  ainda  continua  a  ser  mais  dependente 
Ao  favor  das  estiçovns,  e  muita  força  de  braços,  do  qut>  dos 
soccorros  bem  combinados  da  arte;  entretanto  que  a  nossa  p0- 
xiç:o  social  jí  nos  chama  a  praticar  experiência  de  melhora, 
mento?  ruraes,  que  nos  libertem  dessa  dependência  precária, 
e  ajudem  a  desenvolver  a  fecundidade,  que  a  natureza  deo  ás 
nossas  terras.  Fsílumente  a  excessiva  carestia  que  houve  nos 
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Ermos  nnleriores  (lc  farinha  de  mandioca  ,  c  o  clamor  peral 
contra  os  Proprietários  <ie  terras,  que  iv>o  plantaram  ac  me. 
nos  para  suMentaçio  de  sua  própria  íamilia,  fizeram  ac.ual- 
inente  appnrecer  lai  abundância  des^e  género ,  que  á  muito* 
annos  se  não  conta  por  taõ  baixo  o  prego.  Se  for  sempre  ani- 
mada a  plantaçSo  dessa  espécie  de  alimento  indispensável  pa* 
ra  mais  de  nove  décimos  da  população  de  toda  a  Provincii,  tis 
<!e  e;p?rar,  que  raras  vezes  deixe  de  haver  abundância.  Por 
parte  da  Presidência  ,  além  da  persuasaã  í  todus  os  que  tem 
terra*  para  que  plantem,  se  tem  constantemente  respeitado,  o 
i-outado  do  recrutamento  para  o  Exercito,  e  para  a  Marinha 
a  todos  os  que  plantam  mandioca  ,  e  aos  que  vendem  a  fari- 
nha ,  ou  fazem  parte  da  tripulação  das  Embarcaçoens  que  a 
conduzem,  salvo  algum  abuso  dos  recrutadores,  ou  ommissSo 
do  recruiado  em  allegar  o  seo  direito. 

A  lavoura  do  Tabaco,  outr'ora  considerável  nesta  Provín- 
cia pelo  consumo  ,  que  delle  se  fazia  na  Costa  d'Africa  ,  que 
foi  sempre  menos  escrupulosa  da  boa  qualidade  ,  do  que  de* 
sejosa  da  grande  quantidade,  deve  hoje  tomar  nova  direcção, 
para  o  fV/trr  entrar  em  concorrência  com  o  que  apparece  nos 
mercados  da  Europa  ,  onde  só  se  recebe  o  bom.  Este  impor- 
tante ramo  da  nossa  agricultura  também  reclama  de  vós  al- 
gum favor,  não  só  em  attetição  aos  direitos  que  paga  ,  como 
pela  subsistência,  que  dá  a  um  grande  numero  de  proprietá- 
rios de  terre*,  e  ao  incremento  do  Commercio,  mormente  das 
Cidades  da  Cachoeira  ,  e  S.  Amaro,  sempre  dispostas  a  pro- 
pugnar :i  favor  da  ordem,  quando  se  tem  alterado  nesta  Capi- 
tal, além  do  grande  quinhão  de  sacrifícios,  que  lhes  coube  pa- 
ra a  nossa  independência.  Parece  portanto  i!e  justiça,  que 
consigneis  a  smnma  de  dez  contos  de  reis,  para  se  engajar  na 
Europa  um  bom  cultivador  He  Tabaco  ,  que  seja  perito  nã<s 
só  no  preparo  da  folha  para  acautelar  a  corrupção  dos  farde-s. 
e  dos  rollos,  e  eoriservar-lhe  o  aroma,  como  no  fabrico  doi 
charutos,  conforme  propoz  o  nosso  Encarregado  de  iSegocioi 
em  Hamburgo  ao  Sr.  Ministro  dos  Estrangeires,  que  cor.sui- 
.tou  á  esta  Presidência  ee  queria  fa?er  as  des;.  ezt<  «'o  engaja- 


mento  por  conln  ria  Província,  o  que  deve  existir  nesta  Ca<a, 
para  onde  veio  logo  remedido,  c  talvez  por  falta  de  (empo 
nada  se  deliberou  a  í»!  respeito:  este  negocio  dava  ser  tomado 
er;i  muila  couwderaç  tio  pelo  impulso  que  \n:  dar  a  agricultura, 
e  ao  Comroercio,  e  ;>«•!;>  occnpaçaô  ,  e  honc-ío  «ubsistencia, 
<)"u  ";;:'r«fi  â*  pes«oas  débeis,  qtie  podem  trabalhar  na  fabii- 
cação  dos  ciuruíos. 

A  saíra  do  assucor  prome!!e  ser  mais  anstmlanlc»  ne«le  nno, 
do  rp;c  o  foi  no  pagado,  se  n<:  chuva-;  nsõ  c.íUltM.are.n  a  em- 
baraçar  no  moagens  e  observo  nos  proprietários  de  Engenho?, 
mais  espirito  de  melhoramentos,  certamente  Peln  deliberação, 
que  tomtistei»  de  consignar  a  somma  de  20:000(3  r?-  para  se 
enojarem  na  Europa  Fabricantes  peritos  desse  género:  sobre 
o  que  tenho  de  informar-vos  ,  que  me  dirigi  ao  nosso  Cornui 
Cera!  da  Prússia,  e  espero  peio  resultado  da  Com  missão.  ?u'as 
como  no  entretanto  aqui  appareces«e  um  fabricante  Alemão, 
Henrique  Dróge,  que  se  compromelíeo ,  mediante  a  somma 
de  15:000$  rs.,  a  apresentar  um  considerável  melhoramento 
no  íabr;co  do  assear,  tanto  na  qualidade  ,  e  augmento  do  pe- 
so, como  na  economia  do  tempo  e  do  combustível,  julguei  con- 
veniente convidar  os  proprietários  para  contribuírem  coma 
quantia  de  10:000$  rs.,  fornecendo  o  Governo  da  Província 
os  5:000(3000  rs.,  que  faltavam  para  preencher  os  quinze,  o 
que  sendo  acceito,  e  realizado  por  meio  de  entradas  de 
rs.,  em  deposito,  foi  celebrado,  e  assignado  o  contracto  pela 
maneira,  que  vos  farei  apresentar. 

^  As  Colónias  agriculas,  de  que  tratei  nos  anteriores  relató- 
rios, e  para  cujos  ensaios  consignasteis  a  somma  de  4:000$ 
r-'.  ,  ainda  me  naõ  foi  possível  realisar  por  alguns  embaraço., 
q»e  encontrei  na  escolha  e  acquisicaS  de  terreno.  Depois  de 
tentar  estabeiecel-as  no  Bngenho  da  Conceição ,  e  ao  Ion-r0 
da  estrada  de  Piraji  ,  cujos  logares  fui  pessoalmente  inspec- 
cionar, laveei  as  vistas  sobre  uma  fazenda  c!e,meIhore«  terra,, 
•'Huada  na  estrada  do  Cabulla  onde  pretendo  estabelecei  as, 
comprando  o  terreno  que  ficará  sendo  propriedade  Provi,,' 
oJ,  e  peio  uso  do  qual,  passados  os  primeiros  tres  anãos  de- 
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veráô  os  Colonos  pagar  o  furo,  qn«  for  estipulado.  A«:r>>  !*<-:■., 
rá  o  Colono  coitj  o  d i re i ' o  perpetuo  rio  uso  1'nieto.  que  g-?r:ir,i<; 
melhor  sua  posse,  e  u  Fa/enda  Provincial  ,  indemnisada  p;ira 
o  futuro  fias  dcspeza?  fji:,i?  com  a  compra  .lo  terreno,  e  cs!h- 
bclecimento  da.s  Colónia-'.  Outra  espécie  de  colonisar>a5  ninho 
nos  converia,  se  tives-emos  a  faculdade  ri»  conceder  por  afo- 
ramento perpetuo  terrenos  naeionaes  á  Estranixeiros  ,  que  se 
quizes«f;m  estabelecer  em  lavoura.  Um  emissário  Injlez  aqui 
appareceo  em  Tvlarço  do  anno  passado,  procurando  saber  qua' 
o  ti:  .',o  cor::  que  cincoenta  ,  ou  cem  capitalistas  de  sua  Nação 
poderiam  adquirir  de  cem  a  trezentas  mil  tarefas  de  terra  , 
para  estabelecerem  lavouras,  com  braços  livres,  o  que  impor» 
íaria  além  do  preço  do  íôro  ,  e  dos  direitos  sobre  os  géneros 
que  houvessem  de  exportar,  um  «ugmento  de  popular-aõ  de 
mais  de  cincoenta  mil  individuo*.  Representei  ao  Governo  im- 
perial, mostrando  a  utilidade  de  tal  negocio  ,  para  que  solici* 
tasse  d'  Assembléa  Geral  uma  Lei,  que  o  aulhorimse  a  aforar 
perpcluum  para  esse  íiai  os  terrenos,  qne  ficam  na  proximi- 
dade das  margens  do  rio  grande  de  Belmonte  ,  até  o  limite 
com  a  Província  de  Minas,  mas  essa  representação  naõ  pro- 
du/io  algum  resultado.  E  como  me  persuado  que  o  objecto  lie 
:'.c  -i.mma  importância,  mormente  para  esta  Província,  ainda 
insir-to,  propor.do-vcs  que  representeis  a  As<emblca  Gera!  a 
Cai  respeiio.  Se  obtivermos  essa  Lei,  tenho  bem  fundadas  espe- 
ranças  de  e>ta  se  realUará  essa  espécie  de  cclonisação  ,  a 
<íxe:ttn!o  da  qual  sesjuir-se-iiio  outras  «it 1  rábidas  pelo  inlt-ivsse, 
que  lhes  oíTerece  a  fecundidade  das  nossas  terras,  e  salubrida- 
de do  clima. 

O  Co-Timercio  continua  com  pouco  melhoramento,  e  «em- 
■  cei.  o  das  desordens  publicas,  que  o  (azem  marchar 
mui  le(:tan,:-'!te.  e  o  ucanham  para  a«  grandes  especulaçoen*. 
O  jjrojrcto  que  ein  seo  favor  cencebi  de  tornar  desembaraça- 
(ia  a  navegação  dc  Rio  Grande  de  Belmonte,  bem  qne  ainda 
naõ  fosse  levado  a  elfeíio,  por  n5o  ter  apparecido  Empresá- 
rio-, todavia  oceupa  sempre  a  imaginação  da  Presidf !".;a,  q< 
vem  concebida  entro  meio  de  ezeeuçio.  quuiido  íabc  U'.í« 
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a  esperança  ria  empresa,  e  vem  a  ser,  o  de  fazrr-se  a  obra  por 
a.lminNtn-.ç-io  do  próprio  Engenheiro  que  o  for  dirigir,  forne- 
cendo o  Cofre  Provincial  as  despe/as  para  compra  fios  inslru- 
in:>!)'.o=,  e  mal-riaes  preciso»,  eo  Governo  Imperial  os  hraços 
necessário-;  o  que  pó  le  fa/.er  acabada  a  guerra  do  Sul.  por 
rncio  de  acantonamentos  ]\2 Mila re«  de  mil  praças,  parte  cm 
Beimonte,  parte  no  Salto  Grande,  onde  se  deve  ir  lorman. 
do  o  ca-co  de  uma  Povoação.  Estas  mil  praças,  impondo  res- 
peito aos  desordeiros  de  duas  Províncias,  e  aos  J ndigen:n  Sel- 
agens, que  ainda  por  ahi  vagam,  podem  dar  dusetitos  traba- 
lhadores por  dia,  vencendo  esses  mais  a  quarta  parte  do  soldo, 
e  lendo  os  outros  uma  folga  de  quatro  dias,  o  que  será  bastan- 
te para  se  concluir  a  obra,  sem  grande  vexame,  no  rierar*o 
de  um  â  dous  annos:  assim  me  persuado,  que  se  poderá  effei- 
luar  essa  grande  via  de  communicaçaS,  e  commercio  entre  es- 
ta Província,  e  a  de  Minas.  Si  este  negocio  vos  parecer  laô  ra- 
soavel,  e  exequível,  como  me  parece  ("talvez  illudido  pelo  ar- 
dente desejo  de  ver  prosperar  nossa  Patria),  decretai  essa  des- 
peza,  que  calculada  pela  decima  quinta  parte  do  Orçamento 
Geral  da  obra,  poderá  importar  em  32:000(5  rs.;  e  represen- 
tai ao  Governo  imperial,  sobre  o -acantonamento  proposto,  o 
qual  lambem  servirá  de  ir  habituando  os  nossos  Concidadãos 
que  se  empregam  na  Tropa  de  Linha,  a  perder  a  repugnân- 
cia que  tem  para  outro  serviço,  e  habilitar.se  á  trabalheira 
sua  subsistência,  quando  lhes  faltar  aquelle  empre-o.  ou  fo- 
rem rielle  despedidos.  ° 
^  A  Industria,  que  favorece  á  muitas  necessidades,  e  coturno» 
oo*  da  vida,  e  fornece  ao  Commercio  mais  um  objecto  de  es. 
Veculaçoens,  vai  começando  a  desenvolver-se  entre  nós  e  a 
ía/er  tentativas  para  libertar-se  em  parte  da  dependência  es- 
trangeira. A  Fabrica  de  moer  trigo  vai  prosperando  pela  in- 
íatigavel  constância  do  seo  proprietário,  que  até  o  presente 
nao  tem  pod,do  obter  algum  soccorro  publico;  a  de  papel  co- 
n.eSa  agora  a  trabalhar,  e  ja  fornece  ás  Typographias  do  que 
he  necessário  para  os  Jornaes,  sendo  de  esperar,  que  desern- 
baraç-ada  da5  dificuldades  inseparáveis  dos  estabelecimentos 
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qtie  principiam,  fornecerá  á  todo  o  Império  o  que  Ter  preciso 
para  sro  consumo;  a  de  sabão  no  Noviciado,  cujo  proprietário 
se  queixa  de  ser  sempre  contrarintlo  por  outros  muitos  fabri- 
cantes de  menor  escalia  que  tem  de*pre?ado,  o.i  iiluriido  o  seo 
«ísreiio  exclusivo,  vaj  tm  decadência;  as  de  rapé  prosperam,  e 
":£umJH  <>"Iras  entregues  a  seos  próprios  recursos,  con: in i: a :u 
com  eo.ioo  prog-esso.  Agora  i.ppareceo  o  Dinamarqi.e/  ?,iar- 
t:n  S^.iuiiind,  fjuy  associado  com  o  Prussiana  Carlos  St-hrimph, 
iic:.!;a  de  fazer,  depois  de  longo  tempo  de  experiências,  m-.ii 
descoh-rla  da  maior  importância,  qual  lie,  uma  maquina  pro- 
pria  para  exiraiiir  todo  o  linho  da  bananeira  com  a  maior  fa- 
cilidade, pois  q,;e,  sendo  esta  de  força  de  oito  a  doze  cav-.illos, 
«  tendo  por  agente  »goa,  ou  vBpor,  pode  produzir  por  dia  de 
trinta  a  quarenta  arrobas  de  fio  próprio  para  toda  a  cordoa- 
de  navios,  e  iecides  de  linho,  no  valor  de  do?.e  a  deseseis 
»mi  reis  por  arroba,  além  dos  fragmentos,  que  se  podem  apro- 
veitar para  a  ídbri;açaõ  do  papel.  Este  industrioso  Estrangei- 
rai por  ser  chefe  de  uma  famiiia  brasileira,  e  estar  ja  habitua* 
«'o  a  viver  entre  nós,  prefere  descobrir-nos  seo  segredo,  e 
exercilar  aqui  sua  industria,  associando-<e  a  algum  Proprie- 
tário de  terras,  que  lhe  forneça  a  msleria  prima,  a  qualquer  in- 
teresse, que  lhe  oíFereçam  outros  Estrangeiros  para  se  ir  es- 
tabelecer em  alguma  de  suas  Colónias,  onde  também  se  culti- 
va a  bananeira,  e  por  isso,  apre?entando«tne  o  desenho  da  ma- 
quina, acompanhado  d'uni  requerimento,  fiz  lavrar  na  Secre- 
taria um  termo  de  declaração  de  sua  descoberta,  para  preve- 
nir que  outrem  se  des=e  por  inventor,  assegurando- lhe  que  vos 
informaria  á  tal  respeito,  e  me  interessaria  para  que  obtivesse 
o  devido  premio,  depois  qoe  apresentasse  o  resultado  que  pro- 
inelíia.  Elie  calcula  que  uma  bananeira  de  tamanho  re<ni|ar. 
pode  produzir  em  linho  o  valor  de  tres  a  quatro  mil  réis.  Se 
este  calculo  for  verdadeiro,  pode  ser  titia  a  bananeira  pela  mais 
rica  de  todas  as  arvores,  e  fornecer  á  Europa  de  matéria  para 
a  m.-iior  parte  das  Fabricas  de  cordoaria,  pannos  de  linho,  e 
papel,  augmentando  entre  nós  esse  objecto  de  lavoura,  e  com- 
merciuj  e  dando  occòpacío  e  honesta  êubsislencia  a  quem  se 
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qtii/.er  emprpgnr  na  exírarçay  fio lir.iu  com  iirnn  pequenn  ma. 
qu;mi  de  mio,  que  poderá  obter  peio  custo  de  seis  a  oito  mii 
réis-. 

A*  oiTicinas  pouco  leni  adiantado      ,.e.  f.-içnri  d?s  ofcra», 
1)3"  por  Ailta  fie  talento  da  maior  parte  i,„-  Oi;id..es,  <nn*  nur 
fiiltn  cie  prémios  que  os  estimule.».  Ku-ih;  <!,-sde  1S.M,  uma 
Sociedade  d' Artífices  qoe  tinha  per  íim  ur.ico  -oecorrer  aos 
que  por  enfermos,  ou  por  qualquer  ouíro  motivo  iiie-ilpmel 
se  impossibilitassem  de  trabalhar,  estendendo-t-e  o  beneficio 
ás  viuvas,  e  iiihos  destes:  agora  de  novo  insi,,ll».-!n.  e  fazendo 
suas  Sessões  em  uma  das  Saiias  da  autiga  Casa  ,le  Moeda,  p,0. 
meite  pela  rearma  de  seos  Estatutos  ai, rir  a  porta  à  perfeição 
das  obras  e  descoberta  de  instrumentos,  ou  n;aqoina?,  que  fa- 
cilitem o  trabalho,  mediante  a  esperança,  fundada  na  promes- 
sa que  lhe  fiz,  de  preferencia  dos  Artífices,  que  mais  se  dis. 
tinguirern  nos  Arsenaes,  e  Adminkraçoens  das  obras  publi- 
cas, e  de  alguns  prémios  q„e  forem  decretados  por  esta  A«- 
semhlèa  para  os  inventores  desses  instrumentos,  ou  maquina?, 
depois  de  verificada  a  perfeição,  e  o  invento  por  peritos  da 
profissão,  para  is-o  nomeados.  Assim  iremos  pouco,  e  pouco 
Liendo  desenvolver  a  capacidade,  de  que  a  Natureza  d,v:„„ 
nossos  Concidadãos,  e  suhstituindo-iíie»  o  verdadeiro  espin- 
;°  úe  liberiIa<i«  P^o  falso,  que  a  demasia  tanto  trm  trabu- 
cado por  introduzir. !;:ss  emseo  próprio  prejuízo,  e  da  pros- 
peridade publica.  Li-ongeal-os  com  atraiçoados  discursos  de 
í»«ia>:icas  liberdade*,  «  soberanias,  e  com  seductora»  prumes- 
mis  de  imaginarias  fortunas,  l)e  mantel-os  na  ignorância,  e  ;:a 
moeria,  (ilha  da  oociosiuarie;  e.\horía[-os  ao  trabalho,  e  aper- 
í.  içoamento  das  febras  de  sua  profissão  para  per  si  mesmo  oo- 
correrem  á  suas  próprias  necessidades,  he  dar-!::es  caracter 
.cie  legitima  liberdade,  e  independência;  he  forliíical-cs  na  mo- 
ral, e  ensinar-lhes  a  de»presar  o  luxo,  e  ambição  d'uq.;e!!es 
que  obttn.io  por  seo  intermédio  o  que  desejam,  depois  cstra- 
v.em  atados  ao  cèpo  da  dependem-ia,  e  os  sacrificam,  quando 
lhes  convém  ao  rigor  das  Leis.  Prasa  a  í)ec>,  que  a  minha  voz 
.»cite  respeita  seja  lâj  e  tac  persuasiva;  cp;e  todoi  os 


nossos  Coricidadíos  a  ouçam,  e  se  deixem  persuadir  «Jesías 
verdades  ! 

JnstrticçaS  Publica,  Culto  Religioso,  e  Catkcqucsc. 
A  In.trncçaõpohlica  porferia  ter  produzido  rreihores  resul- 
l3'l0S  M  !W  !,0PsKel  i"'-o<lU2ir  no  ,r,;!no  ,J„S  Professores,  a 
q,",,n  ""l">  f<,liil  0  prnposito  fi:«,c  de  despenharem 

í,,!,s  C'!'rÍ?SÇ0,'ls  com  a«id.,idadt:  :r>a<  0!h:,!;  cem  «!<>•,  ra- 
Wr>  C'!tí  a  n^'ii?«"f'«  ««'orw,  e  as^.'erí:.i;:^s  v;  ;v:,d,ir«s, 
o»  fi,!«„  rfeo.,iroc,  rn„',Hm  â  mocidade,  o,  lhe  r  barriam  o 
go<o  da  nerce,«,ri»  instrneçaõ.  Ja  vos  n.oniíc>i;i  o  i.nno  p«a- 
fio  a  repugnei,,  ,,„e  <=«r,t:a  para  a,  destituições  arbitrarias 
dos  Emproa,!»*  Públicos,  que  n   i  desempenhavam  bem  seos 
deveres,  pelo  abuso  q.je  dose  arhitrio  se  poderá  fazer  em  pre- 
juiso  ,Vyum  bom  Empregado,  todavia  conheço,  q.,e  só  por 
meio  se  poderia  remediar  o  mal,  pois  que  o  da  responsa- 
h:hdade  era  Juizo  !ie  inteiramente  improfícuo,  como  tenho  ex- 
perimentado. Si  o  Promotor  denuncia  0  Juiz  absolie:  e  absolve 
n-gitimameníe,  avista  dos  bous  atle*tados,  que  o  denunciado  a- 
presenla  em  seo  favor,  e  dos  depoimento*  das  testemunhas, que 
lhe  naõ  fazem  culps.  Porém  :,c  necessário  confessar,  que  as- 
sim  mesmo  a  in«tnicçaõ  primaria  acha-se  hoje  mais  gmerali- 
saria  pela  massa  do  povo,  do  que  noj  annos  anteriores  ao  do 
3S35,  porone  o  estabelecimento  de  muitas  escola?  de  primei- 
ias  !st,-as,  ;em  Apertado  nos  pais  de  famílias,  o  conhecimen- 
to  -Ia  necessidade  dessa  instrucçâo,  a  ponio  de  pagarem  a  uni 
particular  quando  falta  o  Professor  Publico,  e  a  excepção  dos 
que  saõ  muito  indigentes,  e  moram  em  fazendas  distantes  dc3 
povoados,  todos  mandam  seo*  filhos  ás  escolas,  ou  psjsra  a 
quem  os  ensine  em  casa.  Depois  que  forem  completamente 
estabelecidas  pelo  Conselho  de  ínstrucoaô  Publica,  que  ja  se 
acha  creado,  debaixo  da  Presidência  do  Excel,  e  Revn,.  Pre- 
lado, a-:  Commissoen--,  de  que  trata  0  Ari.  G,  da  Lei  n.  172  de 
25  de  Maio  do  IS42,  he  dc  espere,  q,e  seja  melhor  corrigi- 
da  a  negligencia  desses  Professores  aur.es  exactos  no  cumjiri- 
aiento  de  ícos  dsysrej. 
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Quando  a  relaxação  vem  a  ser  quasi peral,  lamrcm  conta- 
mina em  grande  parte  os  ministros  i!a  Uc-'igi«5.  Sein  ivp  ía- 
zer  curgo  de  tratar  <]e  suas  ominissoens  puramente  reliqiosasj 
nem  mesmo  da  facilidade  com  que  alguns  se  envolvem  nas  re- 
íjeilioens,  contra  o  preceito  do  Divino  Mestre,  que  mandou 
«iar  à  Cesar  o  que  era  de  Cesar,  notarei  somente  o  pouco  cui- 
dado qne  tem  de  suas  Pnrochias,  muitos  dos  Pnrochos,  que 
recebem  dinheiros  da  Thesonraria  para  reparal-as,  núo  se 
prestando  á  d;ir  contas  ,  p.pezar  de  serem  pura  isso  notificados 
peio*  Juue«  terriloriues,  aos  quaes  illndem  sob  diversos  pre- 
citos. Para  remediar  esse  mal,  e  tirar  aos  Juues  a  repugnân- 
cia que  tem  (ia  os  constranger  a  fd?.er  a  devida  applicaç So  dos 
<íi;:,';eiros  que  recebem,  e  a  dar  as  oompeterites  contas,  seria 
conveniente,  conforme  ja  vos  proptiz,  decretardes,  que  o  Rev, 
Prelado  nomeasse  vuiudores  Ecclesiaslicos,  ou  seculares,  que 
promovessem,  e  fiscalisassem  o  reparo  e  asseio  das  Matrizes,  e 
i:2essem  empregar  com  proveito  as  quantias  para  esse  lim 
consignadas. 

Nem  por  zelo  da  Religião,  nem  por  amora  civilisaçâo,  tem. 
apparecido  Ecclesiaslicos,  que  se  queiram  encarregar  de  ca- 
íhequisar  os  indígenas  selvagens ,  e  rednzil-os  ao  grémio  da 
Igreja,  dando  a  Sociedade  mais  es4a  porçaô  de  indivíduos, 
que  apesar  de  pouco  laboriosos,  saõ  todavia  aproveitáveis  pa- 
ra o  serviço  da  marinha  ,  còrle  de  madeiras ,  e  exercício  de 
Correios  de  terra.  O  exemplo  do  Rev.  Fr.  Ludovico,  Capu- 
chinho Italiano,  recommendavcl  por  suas  virtudes,  que  existe 
nas  Ferradas,  lugar  ria  Comarca  dos  Jliiéos,  onde  vai  ientamen- 
te  domesticando,  e  convertendo  alguns  selvagens,  e  tratando  da 
civilísaçaõ  dos  ja  convertidos,  não  tem  servido 'de  estimulo  4 
outros  para  se  oceuparem  de  taô  importante  serviço  á  Reli- 
jíiaõ,  e  ao  Estadu,  sendo  certo  que,  ou  por  incúria  dos  res- 
pectivos directores,  ou  por  prapensau  natural  para  a  vida  er- 
rante, nenhuma  das  Aidèas  de  índios  de  que  tenho  noticia  tem 
apresentado  augrnento  de  população  ,  nem  industria  rural, 
mercantil,  ou  manufactureira  ;  pelo  contrario  se  naõ  tem  de- 
crescido, conservam-sc  estacionarias,  ou  saõ  convertidas  em 
puvoacoens  de  indivíduos  de  cutras  castas, 


Estabelecimentos  de  caridade,  snúdc,  e  recreio  publico. 


As  casas  ,!e  caridade  rS.,  preenchendo  o  fim  principal  pr.n» 
qae  foram  esu!,(..l,cida<;  o  He  alimentar,  educar,  e  corar 
l>e<S08s  migráveis;  mas  nnõ  dio  occopação  proveitosa  ás  >!c 
um  e  outro  sexo,  q0e  pela  idade  ,  e  estado  rio  saúde  podem 
ser  applicadas  ao  trabalho,  conforme  se  pratica  n.i  Arsenal  de 
Guerra  com  os  Aprendizes  menores,  que  lem  horas  destina- 
dag  para  a  líçaõ,  e  doutrina  Christi,  e  empregain-se  o  resto 
do  tempo  no  trabalho  das  OfRcinas,  as  rj-iac?  rfaqucíies  E«(a- 
l>e!ecimenlos  podiam  ser  substituídos  por  ieare«  de  fiar  e  te- 
cer algodão,  todo  o  género  de  costuras,  confeitarias,  e  outra* 
manufacturas,  que  naõ  dependem  de  grandes  foiças,  e  que 
todavia  podem  dar  um  rendimento  à  casa  onde  taes  pessoas  se 
recolhem.  Pelas  contas  que  vos  houverem  de  apresentar,  co- 
nhecereis o  seo  rendimento,  e  despeías,  e  lhes  consignareis 
os  soccorros,  que  vos  parecerem  justos. 

O  Collegio  dos  Orfâos,  que  presentemente  mantém,  e  edu- 
ca cento  e  seis  meninos,  conlmúd  a  ser  bem  administrado  no 
pessoal,  e  no  rna*erial:  o  seo  património,  que  consiste  em  mo- 
radis  de  casas,  apólices  da  divida  publica,  alguns  escravos,  e 
dividas  activas  provenientes  de  legados,  íiibscripçoen»,  e  alu- 
gtipres  de  casas,  ja  corresponde  ao  valor  àe  mais  de  ] 80:000$ 
de  rei». 

■  O  Hospital  dos  Lázaros,  que  tem  presentemente  sessenía  e 
cinco  doentes,  scfiVeo  este  anno  diminuição  no  principal  obje- 
<to  de  sua  receita,  que  he  o  rendimento  do  Celeiro,  cuja  ar- 
recadação aiig-oenta  na  razão  da  maior  quantidade  de  fari- 
nha, que  vem  de  barra  fó;a  ao  mercado  da  Capitai,  o  que  sc- 
rontece  quando  ha  escacez  no-Reconcavo  :  o  seo  rendimento 
11.0  anno  de  1842  foi  de  11:4S6<$8S0  r». ,  quando  n0  próximo 
passado,  apesar  de  zelo,  «  actividade  do  actual  Administrador 
foi  de  S:658<£}020  rs.,  havendo  por  consequência  uma  drnii- 
nuiçSo  de  perto  de  3:000^000  rs.  Por  essa  raíão,  e  pela  ne- 
cessidade de  se  fazerem  alguns  concertos  no  chafariz,  na  Ca- 
pella,  e  casa  do  Capelláo  ;  ainda  nau  pô  le  ter  logar  a  nomea- 
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çaõ  do  Facultativo  permanente,  que  para  aqueJIe  Hospital 
creo»  a  Lei  n.  19G  de  18  de  Março  do  armo  passado,  cuja  no- 
meação só  poderá  ser  realisada,  se  for  pago  o  seo  ordenado 
pelo  cofre  Provincial,  quando  naô  chegarem  para  isso  os  ren- 
dimentos do  mesmo  Estabelecimento  ,  o  que  vós  devereis  de- 
cretar, se  vos  parecer  justo  ;  bem  como  a  consignação  de 
1:0OO($  rs.,  para  acabar  de  saldar  as  despezas.  daquelles  con- 
certos, que  ainda  estaô  por  pagar. 

O  Conselho  de  Salubridade  continua  a  distelar-se  pela  pro- 
pagação da  vaccina  ,  cuja  introdução  se  vai  generalisanrio , 
conforme  o  numero  de  vaccinadores ,  que  se  tem  podido  au- 
gmenlar:  o  mesmo  Conselho,  julga  insufficienle  a  consignação 
marcada  para  tal  despeza,  e  no  mappa  demonstrativo  das  pes- 
soas vaccinadas,  dentro  da  Capital,  no  anno  próximo  passado 
apresenta  o  lota!  de  1  :à21 ,  sendo  1:294  creanças,  e  227  adultos. 

O  Passeio  Publico  pode  manter  sua  conservação  ,  e  asseio 
com  a  mesma  somma  que  lhe  foi  consignada  o  anno  passado; 
mas  precisa  de  um  extraordinário  para  feixar-se  com  muro 
pela  parte  inferior,  que  fica  fronteira  à  Gamboa,  e  para  subs- 
tituir á  gradaria  de  páo  que  o  cerca  pela  frente,  por  outra  de 
ferro,  á  fim  de  evitar  os  continuados  concertos,  de  que  aquel- 
la  está  sempre  necessitando. 

O  Theatro  Publico  continua  no  mesmo  estado  de  abandono 
dos  expectadores,  a  excepção  dos  dias  de  Festa  Nacional .  ou 
beneficio  de  algum  Cómico,  a  quem  se  quer  obzequiar  ,  na5 
dando  as  recitas  nem  para  as  despezas  ordinárias. 

Obras  Publicas,  e  Finanças. 

De  toda?  as  partes  da  Província  vem  representaçoens  sobre 
a  necessidade  de  obras  publicas,  a  maior  parte  das  quaes  re- 
conheço, que  são  indispensáveis;  mas  também  reconheço  que 
as  rendas  n*o  podem  chegar  para  todas,  tanto  mais  porque  os 
arrematantes ,  ou  administradores  se  naõ  sujeitam  n  fazel-ae 
com  a  preci?a  economia,  e  segurança.  TnfHlizmen)S  =  „c;0 
das  empresas  naõ  (em  sido  adoptado  entre  r.òs,  srja  por  falta 
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deopilae.  disponíveis,  seja  pela  consideração  da  k„„  lV 
de»n„.ç.5.  Talve,  naô  pareça  desacertado  ,  para  allrahir 
empresara  ,  oflerece-lhe»  0  pagamento  da  quittta  parte  dft 
valor  da  obra  pela  Fazenda  Provincial,  descontando.*  es« 
q«nt,,  no  tempo  destinado  pBra  a  percepção  do  i(Bposto. 
Aq0e!lafl  de  que  se  naõ  pode  exigir  aiguma  contribuição  pel» 
u*o,  como  sejam  reedificaçoens,  e  reparo,  de  Edifícios  Pu-bli- 
cos  nao  podem  deitar  de  continuar  a  ser  feitas  por  arrema- 
to, o.,  administração;  porem  entendo  que.  se  deve  deixar 
ao  Governo  o  arbitrio  de  as  fazer  executar  pelo  modo.  q„e 
julgar  mai,  económico,  e  prompto.  o  que  depende  decircuns- 
tancias  locaes.  Este  arbítrio  que  me  parece  conveniente  a  res- 
pe.to  das  obras  publicas,  naõ  deverá  ter  lugar  acerca  da  arre- 
cadaçao  das  Renda, ,  pois  que  a  experiência  tem  mostrado, 
q-.e  o  meio.  mais  vantajoso  he  a  daa  arrematações  (salvo  ,é 
ellas  forem  rescindida,  por  «ffeiçoens  particulares,  e  naõ  por 
cauSa9  extraord.narias,  imprevista,,  e  justas)  «.favor  das  q„ae3 
^lava  o  passado,  e  «.II.  o  presente  Inspector  da  Thesouraria. 
;ssaS  mesmas  Collectorias,  que  ainda  existem,  devem  ser  abo. 

'  PT°*  6m  Pra?a  09  direil03  <Jue  ellas  arrecadam:  por 
">e.o  das  Collectorias,  além  de  se  poder  duvidar  da  moralidade 
J«  co„tas;  e  das  despezas  com  »  arrecadação,  naõ  9e  pode  sa. 
»cr  qual  seja  0  rendimento  certo  de  aig.ns  impões,  nem  con. 

com  elle  en,  tempo,  determinado*,  e  prefixos,  nem  mes- 
«no  ccnlar.se  o  augmento,  o,:  diminuição  que  tem,  senaõ  pe- 
io fe  que  merece  o  Colleclor;  o  que  n,o  acontece  com  as  arre- 
malaçoen,,  que  por  mais  líaixBs  que  sejam  sempre  rfaõ  um 
prodocto  mu.to  mais  ,.nllljoso,  cer(0j  e  com  |)n3Í)a! 
nngmentar.se  para  os  futuros  )r;ennios.  A  0(jiosi(Jade  ^ 
b-to.  naoconrist.  tanto  na  imporão,  como  no  abuso  de  ap- 
PI'c»ç5o,  e  da  arrecadação  :  o  (,n„  facilmente  se  conforma 
com  o  onM  do  tributo,  q,,»,^  v8        os  nceeMÍ|,ad„  ^ 
o  ex.gem;  mas  exaspera-,,  quando  sabe  que  se  lhe  dá  uma  ap. 
raS8U  à™™™<",  •  «U*»  ^  8,8S  preci^oens,  e  commo- 
tíos;  q,)aildo  s.Uc  ,.„«.  p,io  aI)nso  da  nrreeadaçao o seo  dinhei 
ro  seconitrie  em  grande  parte  à  beneficio  dos  e«cior«.  • 
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«perno  f»be  finalmente  .  que  a  contribuiçSo  naô  l>e  bem  re. 
partida  por  lodos,  pagando  uns  porque  lem  seos  fundo?  em- 
pregados em 'prédio?  rust-icos,  ou  urbanos,  em  mercador  ias, 
fabricas,  <£c.,  e  deixando  de  pagar  oulros,  q»f<  |>or  pouco  la- 
boriosos, os  empregam  em  A polices,  Buncos,  Caivas  1'j -ono- 
xnicas,  e  outros  objectos  de  lai  natoreza. 

-  Nem  me  posso  cooneucer  da  rasaõ  que  em  seo  favor  pro- 
duzem alguns  usurários,  affirmando  que  os  que  se  servenri  do 
Feo  dinheiro  lambem  o  vão  empregar  em  especulaçoous,  de 
que  resultam  melhoramento*  á  Sociedade,  e  que  pur  is^o  vem 
elles  a  ser,  ainda  que  remotamente,  a  causa  desses  melhora- 
mentos: assim  parece:  mas  lie  preciso  atlender-se,  «pie  o  em. 
prego  do  dinheiro  próprio  proineHe  mais  Tautageiwdo  que  o 
cio  alheio:  aquellesi  nada  lucra,  nada  perde,  excepto  o  tempo 
e  o  trabalha,  e  prepara-se  para  outra  especulação  mais  felu; 
quando  este,  além  d'aqueilas  perdas,  tem  de  *al*»fazer  o  avul- 
tado premio,  que  o  arruina,  e  lhe  faz  perder  o  animo  para  in- 
tentar novas  espeeultsçoein.  Si  a  justiça,  como  creio,  deve  ser 
a  base  fundamental  da  Soriedade  Civil,  a  distribuição  dos  im« 
postos  deverá  ser  feita  com  escropulosa  igualdade  :  -todo«  de- 
vemos contribuir  >ara  as  necessidades  do  Estado  com  alguma 
parte  da  nos<.a  fort-jna,  seja  qual  fór  o  objecto,  em  que  ella 
consista,  para  que  se  possam  manter  os  direitos,  coTiwnodos,  e 
segurança  individual  e  de  propriedade,  que  a  •Constituição'  ga- 

rtmle. 

Taes  «âo,  Senhores,  as  cousas,  qne  me  pareceu  conveniente 
roiumunicar-vos  acerca  do  estado  moral,  e  material  da  P ro. 
-.  incia:  algumat.  outras,  que  nSo  foram  lembradas,  ou  que  fo- 
ram por  brevidade  omrr.iltidas,  naó  deixarâõ  de  cahir  debaixo 
<!e  vossa  comprehensão.  Palacio  do  -Governo  da  Bahia  2  de 
fevereiro  de  1844. 

Jeaipiim  José  Pinheiro  de  Vasconcello!. 
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